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Guará ganha  
investimentos 

para 2017
Com metade da verba que tem direito a 

indicar no orçamento do GDF endereçada 
para o Guará, o deputado distrital Rodrigo 

Delmasso afirma a opção política pela cidade 
onde mora. Deputado diz que investimentos 
em infraestrutura, como asfalto, iluminação 
pública e recuperação de praças e quadras 

são prioridades. Uma creche será construída e 
conteineres semienterrados instalados no Polo de 
Moda com as emendas do deputado (Página 3).

De graça 
não dá
Governo aumenta passagens de 
ônibus  e justifica que a gratuidade para 
pessoas demais invibiliza o sistema de 
transporte público. Mas propõe queda no 
aumento da tarifa de R$ 5, se houver alter-
nativas da Câmara 
Legislativa para cobrir os gastos. 
Segundo o governo, o metrô e as linhas de 
ônibus de longa distância ou de integração 
poderiam cair para R$ 4,50 caso os deputa-
dos revisassem as regras da gratuidade para 
alunos de escolas particulares, ou colabo-
rassem com R$ 50 milhões do orçamento da 
Casa (Página 5).

A bomba  
do Guará
Quase todo guaraense já co-
meu a tradicional “bomba”, um 
sanduíche com tudo dentro, 
baratinho, servido até altas 
horas da noite.
                                          Página 9

Zoológico oferece  
atrações especiais 
nas férias 
Nas férias da garotada, o 
Zoológico de Brasília oferece oficinas de 
conservação de acervo de taxidermia 
para crianças e  peças de teatro.
                                                            Página 10
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Estacionamento livre
Com a remoção dos veículos apreendidos para o depósito central 

da Polícia Civil, a 4ª Delegacia de Polícia ampliou seu estacionamento 
ao publico. As vagas da parte da frente ficam liberadas porque os 
servidores ganharam uma ala privative nos fundos. A falta de vagas 
para estacionamento era uma das reclamações do publico que 
procurava a delegacia.

Novo horário
Outra boa notícia é que o horário de funcionamento da 4ª DP voltou 

a ser das 9H às 19h, mas de segunda a sexta-feira.

Grande operação
Vem aí uma grande operação de 

desocupação na área do Guará. Vai 
atender a um grande sonho do morador 
da cidade. O anúncio será no início da 
semana. 

E os postos nos 
supermercados?

Há um ano, o  governador Rodrigo 
Rollemberg sancionava a lei que permite 
a instalação de postos de combustíveis em 
terrenos de supermercados e shoppings, 
para ajudar no combate ao cartel do 
segmento que atua fortemente no Distrito 
Federal. 

Mas, um ano depois, nenhum posto 
nesses locais foi inaugurado ainda.

Basta chamar a 
Administração

Se for descartar móvel ou 
eletrodoméstico velho ou qualquer 
outro produto inservível de maior parte, 
não contrate carroceiro ou não jogue 
em qualquer lugar. Basta ligar para 
Administração do Guará, que tem um 
serviço só para atender a esse tipo de 
pedido. E sem custo. Basta ligar para 
3383.7262. E quando perceber que a área 
pública está precisando de algum reparo, 
como limpeza de entulho e lixo, buraco 
no asfalto, etc, basca discar a Ouvidoria 
da Administração do Guará, pelo 162, ou 
pelo site www.ouvidoria.df.gov.br

E o Na Hora do 
Guará?

Quando visitou o Guará no início do 
ano passado, o governador Rollemberg 
prometeu estudar a possibilidade de 
instalar uma unidade do Na Hora na 
cidade. A susgestão era aproveitar o 
antigo prédio da Casa da Cultura, ao lado 
do Pontão do Cave, que está abandonado 
depois da inauguração da novo prédio da 
cultura em frente ao Teatro de Arena. 

O que atrapalhou a promessa foi a 
crise de recursos do governo, embora 
não seria suficiente a reforma do 
prédio, mas de contratação de mais 
gente, o que está proibido por conta 
das limitações orçamentárias da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Quem sabe quanto a situação 
melhorar…

 

Presente de artistas
Dois artistas conhecidos da cidade, Julimar dos Santos e Welton 

Profeta dos Reis, conhecido como Microfone, pinturam o monumento 
em homenagem à fundação do Guará, na entrada do Guará I.  E fizeram 
por conta própria e com a ajuda de outros colaboradores, depois que 
tentaram ajuda do governo, que alegou não disponilizar recursos para 
esse tipo de patrocínio.

Agora, é torcer que os vândalos pichadores não destruam o bonito 
servico.

Bazar no  
Rádio Maria

Muitos produtos novos e semi 
usados em boa qualidade e com 
preços baixíssimos estão sendo 
oferecidos no bazar, neste final de 
semana, na QE 13, em frente à pista 
contorno do Guará II. 

E o carnaval?
Pelo Segundo ano consecutivo, 

tudo indica que Brasília não vai ter o 
desfile das escolas de samba. Por falta 
de recursos. 

Carnaval no Guará
Dia 18 de fevereiro o guaraense 

terá uma grande festa de carnaval. 
Em pleno sábado, o dia começa com 
uma corrida infantil, a FoliõesKids 
com mais de 500 crianças. E durante a 
tarde, o bloco CarnaGuará percorrerá 
o trcho da avenida central entre o 
edifício Pedro Teixeira e o edifício 
Consei. As bandas confirmadas são 
confirmadas Bloco Santo Pecado, 
Circulô, Orquestra Sinfônica 
Marafreboi e Dj Marcelinho BG. 

Toda a estrutura de trios elétricos, 
banheiros químicos, seguranças e 
barracas de comidas e bebidas está 
por conta da Confraria Guará e das 
Mães e Filhas do Guará. A entrada é 
franca e a organização garante que 
toda a festa será desmontada às 23h, 
para garantir o direito ao sossego de 
toda a vizinhança.

Se a festa ocorrer como está 
sendo planejada, ou seja, se os 
organizadores cumprirem com os 
seus compromissos, tem tudo para ser 
o nascimento de mais uma tradição na 
cidade.  
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Como a Administração do Guará 
depende quase que exclusiva-
mente dos deputados distritais 

para a compor o orçamento da cida-
de, o deputado distrital do Podemos 
decidiu investir quase R$ 10 milhões 
no Guará. Além de morador, Delmas-
so é o responsável pela indicação do 
administrador regional André Bran-
dão e toda sua equipe. 

Nem todo o montante foi destina-
do à Administração Regional, parte 
foi enviada à Novacap, Secretaria de 
Educação e DF Trans. O restante dos 
recursos alocados no órgão executivo 
local pode ter o mesmo destino, em-
presas ou órgãos públicos que já te-
nham projetos ou contratos em anda-
mento para a execução dos serviços, 
como aconteceu em 2016. “O objetivo 
é que a o recurso seja aplicado na ci-
dade, independente de qual órgão o 
faça”, explica o deputado, “como acon-
tecerá com a creche entre as QEs 17 
e 19”.

Creche
Uma as suas emendas (veja lis-

ta ao lado) é exclusivamente para a 
construção de uma creche ao lado 
do Centrão (Centro de Educacional 
3), próximo à nova Escola Técnica. 
São R$ 1.880 mil para a construção 
da nova unidade. O projeto é antigo, 
a área já entava inclusive destinada 
à creche, mas não foi contemplada 
pelas novas creches construídas pelo 
Governdo do Distrito Federal com 
recursos da União no próximo ano, 
por isso o deputado decidiu indicar 
o montante necessário. Além disso, 
mais R$ 1 milhão estão destinados 
às escolas do Guará, especificamente 
para garantir a verba do Programa de 
Descentralização Administrativa e Fi-
nanceira.  São recursos que as escolas 
recebem e são geridos pelos próprios 

diretores de acordo com a necessida-
de de cada escola, em consenso com 
a comunidade escolar. O governo tem 
tido dificuldade em transferir este re-
curso nos últimos anos, deixando os 
diretores dependentes de ajuda ex-
terna.

Praças e quadras
A Administração do Guará fez um 

levantamento de praças que precisa-
vam de reforma e novos equipamen-
tos públicos, assim como as quadras 
poliesportivas que precisam de refor-
ma. Com o relatório em mãos, o depu-
tado Rodrigo Delmasso e o adminis-
trador André Brandão acordaram em 
investir R$ 2,5 milhões nesses equi-
pamentos. Uma delas é a Praça da QE 
40, conhecida como Praça Itajubá. 

Papa Lixo
A população que sofre, e é respon-

sável, pelo lixo jogado nas ruas na QE 
40 e Polo de Moda, principalmente 
durante o dia, vai receber um bom 
incentivo para manter a cidade lim-
pa. Com os recursos apresentados, 
dez papa lixos serão instalados na re-
gião.  O equipamento é um contêiner 
semienterrado, que pode ser ergui-
dos apenas pelo caminhão da coleta 
do lixo, com capacidade similar a um 

contêiner regular. Mas, o lixo não fica 
mais exposto ao tempo, animais e 
longe da vista dos moradores. Com 
os recipientes, será possível reduzir o 
número de viagens e o tempo médio 
para a coleta. “Os resíduos armaze-
nados serão recolhidos diariamente”,  
informa a diretora-presidente do Ser-
viço de Limpeza Urbana (SLU), Kátia 
Campos. Esses equipamentos estão 
sendo testados pela população do Sol 
Nascente, em Ceilândia.

Reforço na mão de obra
Boa parte da mão de obra da Ad-

ministração do Guará é composta por 
apenados em convênio com a Funap, 
a Fundação de Amparo ao Trabalha-
dor Preso. São presidiários que traba-
lham pesado em troca da redução de 
sua pena e algum recurso financeiro 
para suas famílias. Atualmente,  a Ad-
ministração conta com 22 destes tra-
balhadores para a  limpeza de bocas-
-de-lobo, corte de mato, recolhimento 
de entulho, tapa-buracos, reposição 
de  meio-fio, recuperação de calçadas, 
enfim, todo tipo de reparos na cidade. 
Em 2017, serão 50 trabalhadores da 
Funap à disposição do administrador 
André Brandão, pagos com recursos 
também de emenda parlamentar de 
Rodrigo Delmasso. 

Asfalto e Luz
O restante do recurso será para 

obras de recapeamento de toda a ci-
dade, principalmente no interior das 
quadras residenciais, seja pela subs-
tituição completa da cobertura asfál-
tica ou pela operação tapa-buracos. A 
iluminação pública no Guará é outra 
grande preocupação do deputado. 
“Assinamos contrato novo com a CEB 
e conseguiremos investir  substan-
cialmente na iluminação pública de 
nossa cidade” completa Delmasso.    

ORÇAMENTO

Emendas 
parlamentares de 
Delmasso para o 
Guará em 2017

Construção de Abrigos de Passageiros
DFTrans – R$ 170.000

Elaboração de projetos de Engenharia 
e Arquitetura para reforma das 
unidades de saúde do Guará
Novacap – R$ 500.000

Construção de Unidades de Educação 
Infantil
Secretaria de Educação – 
R$ 1.880.999

Recursos para escolas do Guará 
Secretaria de Educação – 
R$ 1.100.000

Manutenção de Serviços 
Administrativos
Administração do Guará – 
R$ 300.072

Fortalecimento de Ações de Apoio ao 
Interno e sua Família
Administração do Guará – 
R$ 450.000

Construção de Praças e Parques
Administração do Guará – 
R$ 900.000

Reforma de quadras de esporte
Administração do Guará – 
R$ 600.000

Reforma de Espaços Esportivos 
Administração do Guará – 
R$ 100.000

Reforma de Praças e Parques
Administração do Guará –  
R$ 1.000.000

Execução de Obras de Urbanização
Administração do Guará – 
R$ 2.450.000

Total – R$ 9.451.071

Investimentos no Guará em 2017
Deputado Rodrigo Delmasso dedica 50% das emendas a que 
tem direito na Câmara Lagislativa ao Guará em 2017. Dinheiro 
vai trazer melhorias no asfalto, iluminação e praças da cidade

Papalixo será instalado no Polo de 
Moda para tirar o lixo das ruas
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Gratuitade demais

O brasiliense foi surpreen-
dido no finalzinho do 
ano com o anúncio do 

aumento das passagens no 
transporte coletivo, fato que 
provocou revolta nos usuários 
e protestos dos deputados dis-
tritais. A pressão pela revoga-
ção ou pela redução do aumen-
to continua sendo grande, mas 
o governo está irredutível ao 
alegar que não há mais condi-
ções de continuar subsidiando 
o transporte público nos mol-
des atuais, principalmente por 
causa do execesso de gratuida-
des. 

Sem orçamento suficiente 
para subsidiar o transporte pú-
blico do DF, o governo mantém 
o reajuste das passagens de 
ônibus e de metrô, mas propõe 
queda no aumento da tarifa de 
R$ 5, se houver alternativas da 
Câmara Legislativa para cobrir 
os gastos. Assim, segundo o go-

vernador, o metrô e as linhas 
de ônibus de longa distância 
ou de integração poderiam 
cair para R$ 4,50 caso os de-
putados revisassem as regras 
da gratuidade para alunos de 
escolas particulares, ou cola-
borassem com R$ 50 milhões 
do orçamento da Casa.

Para manter o reajuste, 
Rollemberg justifica a falta de 
verba para bancar o sistema de 
transporte público. Neste ano, 
há apenas R$ 173 milhões para 
essa finalidade, sendo que, em 
2016, o governo desembolsou 
cerca de R$ 600 milhões. “Te-
mos necessidade de reduzir 
esse déficit imediatamente. 
Sem o reajuste, o sistema só 
funcionaria até o final do mês 
de março. Para garantir a con-
tinuidade dos serviços públi-
cos, tivemos que fazer”, explica.

De acordo com a explica-
ção do governo, parte da tari-
fa cobrada é paga pelos cofres 
públicos ao invés de ser total-
mente repassada aos usuários. 
Também é o Executivo local 
que arca com as passagens 
para os grupos que têm o di-
reito à gratuidade: estudantes, 
idosos e pessoas com deficiên-
cia. Com o reajuste, as tarifas 
de linhas circulares internas 

subiram de R$ 2,25 para R$ 
2,50; as de ligação curta, de R$ 
3 para R$ 3,50; e as de longa 
distância, integração e metrô, 
de R$ 4 para R$ 5.

Negociação
O governador Rodrigo Rol-

lemberg destaca  que segue 
disposto a ampliar o debate 
com os distritais, de quem 
está vindo a maior pressão: 
“Considero positiva a disposi-
ção da Câmara Legislativa de 
contribuir, no sentido de com-
preender com profundidade o 
sistema, para buscar soluções 
estruturais que possam tornar 
o transporte coletivo sustentá-
vel”.

Sem acordo, já que os de-
putados pedem a suspensão 
do reajuste por 15 dias para 
estudar o tema, o presiden-
te da Câmara Legislativa, Joe 
Valle (PDT), anunciou, ao fim 
do segundo encontro com o 
governador, que convocará 
sessões extraordinárias para 
continuar buscando uma solu-
ção. “Vamos discutir para que 
a gente possa, aprofundando 
nesse assunto, achar soluções 
definitivas para esse sistema 
de transporte, que realmente é 
insustentável”, avalia.

Passagens de ônibus vão continuar mais caras a não ser que se encontre alternativa para bancar o sistema de transporte

Governo explica que excesso de passe livre onera o  
transporte público, por isso, o aumento das passagens
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Por trás dos recintos do 
Centro de Controle de 
Zoonoses do Distrito 

Federal animais abandona-
dos, resgatados por maus-
-tratos ou que estavam com 
risco de doenças esperam por 
novos donos. Apesar de não 
ter a função de abrigo, o local 
acolhe bichos e faz a media-
ção para que eles encontrem 
um lar.

O centro existe para iden-
tificar e controlar doenças vi-
rais que sejam problemas de 
saúde pública, como a raiva e 
a leishmaniose. “Os animais 
saudáveis chegam por moti-
vos variados, como em reti-
rada de invasões, quando as 
pessoas os deixam para trás”, 
explica o médico-veteriná-
rio da Diretoria de Vigilância 
Ambiental, da Secretaria de 
Saúde, Laurício Monteiro. “É 
importante que o novo dono 
tenha consciência sobre a 
guarda responsável”, alerta.

Para adotar, basta ser 
maior de 18 anos e compro-
meter-se a cuidar do cão ou 
do gato, por meio da assinatu-
ra de um termo de posse. Isso 
significa que o proprietário 
terá que garantir os cuidados 
do animal, como alimentação, 
abrigo, assistência veteriná-
ria e lazer.

Até a manhã dessa quar-
ta-feira (4), havia 24 bichos 
disponíveis para adoção: 
dez cães adultos e 14 gatos 
filhotes. Eles permanecerão 
abrigados até que alguém os 
queira. É o caso de um pitbull 
macho com problemas dege-
nerativos na córnea, encon-
trado em agosto, quando in-
vadiu o Centro Educacional 2 
de Planaltina. “Como ele tem 
temperamento forte, as pes-
soas não têm tanto interesse, 
mas pode ser recuperado e 
tem potencial para que a con-
dição visual regrida”, explica 
Monteiro.

Do total de bichos saudá-
veis e fora do risco de doen-
ças virais, há dois cães que 
ainda inspiram cuidados. 
Uma das seis cadelas adultas 
tem tumor venéreo transmis-

sível (TVT), um tipo de câncer 
canino sexualmente conta-
gioso e que não afeta huma-
nos. “Caso ela seja levada, 
garantimos mais cinco doses 
do tratamento de quimiotera-
pia”, diz Monteiro. Outra dis-
ponível para adoção está com 
miíase cutânea, um tipo de fe-
rida com tratamento simples, 
que inclui lavagens, curativos 
e aplicação de larvicidas.

Qual é a função do Centro 
de Zoonoses do DF?

Criado em 1978, o centro 
pertencente à Diretoria de Vi-
gilância Ambiental em Saúde 
é responsável pela vigilância 
e pelo controle de doenças vi-
rais como raiva, leishmanio-
se, hantavirose, leptospirose 
e febre amarela.

Além dos cães e dos gatos, 
morcegos, roedores, pom-
bos e macacos são testados e 
mapeados regularmente pelo 
órgão. O local é dividido em 
laboratórios e setores especí-
ficos para cada tipo de bicho e 
enfermidade.

Após recolhidos, os ani-
mais passam por testes. 
Aqueles comprovadamente 
saudáveis são vacinados e 
colocados para adoção. Foto: 
Gabriel Jabur/Agência Brasí-
lia

Dois veículos são usados 
para coleta de animais doen-
tes ou que apresentam risco 
— como cachorros agressivos 
que invadem casas e áreas 
públicas. Os carros devem 
ser acionados apenas quando 
houver risco à saúde pública, 
a exemplo de cães sob sus-
peita de contaminação com 
leishmaniose ou raiva e que 
tiveram contato com outros 
bichos em condomínios, por 
exemplo.

Após recolhidos, os ani-
mais passam por testes. 
Aqueles comprovadamente 
saudáveis são vacinados e co-
locados para adoção. Enquan-
to esperam por um dono, os 
bichos recebem alimentação 
e limpeza diária. Caso chegue 
algum sem sintomas de doen-

ças virais, os funcionários 
orientam as pessoas a procu-
rarem abrigos e organizações 
não governamentais (ONGs) 
responsáveis por esse traba-
lho de proteção.

O Centro de Controle de 
Zoonoses do DF também tem 
parceria com acadêmicos e 
pesquisadores da área vete-
rinária da Universidade de 
Brasília (UnB) e apoia o de-
senvolvimento de pesquisas 
e programas de educação em 
saúde pública.

Aminais para adoção na Zoonoses
Animais domésticos estão vacinados e podem ser levados por 
qualquer pessoa que se comprometa com a guarda responsável
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Começa indicação de 
créditos do Nota Legal

Começou nesta quarta-
-feira (4 de janeiro) o 
prazo para contribuin-

tes indicarem créditos do 
Nota Legal para abater do 
Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) e do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU). 
Os mais de 1 milhão de con-
sumidores cadastrados no 
programa terão até 31 de 
janeiro para a destinação. 
Quem não tem carro nem 
imóvel registrado no próprio 
nome poderá informar uma 
conta bancária, de 1º a 30 de 
junho, e receber o valor em 
dinheiro.

O subsecretário da Recei-
ta do DF, da Secretaria de Fa-
zenda, deu esclarecimentos 
sobre o programa Nota Legal 
na manhã desta quarta-fei-
ra (4). Foto: Dênio Simões/
Agência Brasília

Os recursos disponíveis e 
transformados em créditos 

são aqueles acumulados até 
outubro de 2016. Para ter 
acesso ao benefício, o cida-
dão não pode estar em débi-
to com o governo de Brasília. 
A conversão do bônus em de-
dução dos tributos será feita 
exclusivamente pelo site do 
Nota Legal. O mesmo vale 
para todos os outros proce-
dimentos ligados ao progra-
ma, como a recuperação de 
senhas ou a contestação de 
valores considerados diver-
gentes.

“Até as 9 horas de hoje, 
tivemos 2 mil indicações de 
consumidores para o aba-
timento dos créditos nos 
impostos”, destacou o sub-
secretário da Receita do DF, 
da Secretaria de Fazenda, 
Hormino de Almeida Júnior, 
em entrevista coletiva nesta 
quarta-feira (4). Não há limi-
te mínimo ou máximo para 
resgate. Uma novidade é que, 
ao fazer a indicação, o con-

sumidor já poderá imprimir 
o documento de arrecadação 
dos impostos com os descon-
tos do programa.

Em 2016, 381 mil pessoas 
usaram os descontos, o que 
representou um total de R$ 
81,8 milhões. Quem quiser 
acumular um valor maior 
nas próximas edições tem 
de ficar atento à validade de 
dois anos dos créditos a par-

tir da data do lançamento do 
cupom fiscal.

Contribuintes que tive-
rem dúvidas sobre a utili-
zação dos recursos poderão 
saná-las por meio do Manual 
do Consumidor, disponível 
na página do programa na 
internet. A Secretaria de Fa-
zenda também conta com 
equipes para dar suporte e 
orientação nas redes sociais 
(Facebook e Twitter).

Atenção ao 
pagamento do IPVA

Neste ano, o período para 
pagamento do IPVA foi am-
pliado de três para quatro 
parcelas, com opção de qui-
tar o imposto em cota úni-
ca com 5% de desconto. Os 
vencimentos são a partir 
de 20 de fevereiro e variam 
conforme o final da placa do 
veículo.

Com a antecipação do pri-
meiro pagamento de março 

para fevereiro, haverá pouco 
tempo para o envio dos bole-
tos do IPVA atualizados. As-
sim, ao longo de janeiro, eles 
chegarão às residências com 
a cobrança integral, ou seja, 
sem a inclusão dos descon-
tos obtidos pelo Nota Legal.

De acordo com a Secreta-
ria de Fazenda, quem quiser 
destinar os créditos do pro-
grama para o IPVA deverá 
desconsiderar esse boleto 
recebido pelos Correios. Para 
pagá-lo com os abatimentos, 
terá de emitir a segunda via, 
atualizada com os novos va-
lores.

Hormino de Almeida Jú-
nior alerta que, na mesma 
correspondência do IPVA, 
chegam os códigos de barras 
do licenciamento e do seguro 
obrigatório do veículo. O do-
cumento referente ao IPTU 
será enviado aos contribuin-
tes já com os descontos do 
Nota Legal.

mil contribuintes usaram  
os descontos do  

Nota Legal em 2016

381

Contribuintes cadastrados no programa têm até 31 de janeiro para usar os 
descontos no IPTU e no IPVA. Veja como e onde indicar os créditos acumulados
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Cantora e intérprete, Edi-
lza Rosa Ribeiro, nome 
de batismo,  nasceu em 

Nilópolis (Rio de Janeiro), mas 
foi criada em Salvador e depois 
adotou Brasília como o seu lar. 
Ela começou a carreira ainda em 
Salvador cantando MPB e axé 
music em bares e trios elétricos.  
Neta de um dos fundadores dos 
Filhos de Gandhy, um dos mais 
tradicionais blocos de Salvador, 
esteve, claro, desde pequena, em 
contato com a música.

Até os 16 anos se considerava 
tímida. Então, descobriu o mun-
do artístico trabalhando como 
modelo/manequim, profissão 
que exerceu por dez anos. Dhi 
conta que nunca pensou em ser 
cantora profissional e cresceu 
imitando Alcione, Gal e as can-
toras internacionais. Na noite, 
ela dava canjas com uns amigos 
que tocavam violão, até que em 
1987 um dos amigos a convidou 
para cantar em uma banda de 
axé. Na época, ainda era como 
hobbie, porque ainda trabalhava 
como modelo. Mas, no carnaval 

de 1993, já no mercado, ganhou 
o troféu Castro Alves de Cantora 
Revelação. A partir daí, passou a 
viver somente da música.  Quan-
do chegou a Brasília,  foi convi-
dada para ser crooner (cantora 
de bandas populares) da banda 
Trem das Cores e teve a opor-
tunidade de expandir seus ho-
rizontes profissionais, ao convi-
ver com grandes músicos que 
abriram as portas para o samba, 
onde fez parte também da Cia 
do Swing e banda Coisa Nossa.

Experiência internacional
Hoje, a cantora, que também 

é produtora, conta que sua Ins-
piração é pelo samba de todos 
os tempos e estilos, e eclética 
como é, também ouve muita  
música negra dos anos 60 aos 
80, MPB, Whitney Huston, Don-
na Summer, Dione Warwick, 
Nina Simone, Gal Costa, Maria 
Bethânia, Nana Caymmi dentre 
muitos outros. Cantando em 
vários idiomas, como Francês, 
Inglês, Espanhol e Alemão, viveu 
uma experiência de quatro anos 

na Itália onde trabalhou em uma 
Cia Circense Il Grand Esppeta-
collo Circo Di Lidia Togni, onde 
foi convidada para cantar no 
show que tinha como tema o 
Brasil. Com muito talento, logo 
começou a apresentar o espetá-
culo como mestre de cerimônia 
e cantora. “Foi uma grande expe-
riência que mudou a minha vida. 
Sou muito grata aos meus ami-
gos circenses e posso dizer que 
aprendi grandes lições ao lado 
deles, nunca desistir dos meus 
objetivos foi uma delas”, afirma, 
orgulhosa. 

Em 2009, a cantora guaraen-
se gravou o CD “Manual da Mu-
lher” pela Universal Music que 
teve como carro chefe a música 
“Para Uso Exclusivo da Casa”, 
que faz parte da trilha sonora 
da novela Lado a Lado (Rede 
Globo), que abriu espaço para a 
carreira nacional e internacio-
nal. Essa música foi executada 
em países de língua portuguesa 
e levou a cantora a turnês pela 
África, e da trilha da novela Tem-
pos Modernos com a música 

“Aula de Matemática”. Em  2013, 
juntamente com Félix Jr., gravou 
o CD “Uma voz e Sete Cordas” 
pelo projeto Casa do Som, com 
produção de Dudu Maia, com 
clássicos de Chico Buarque, Do-
minguinhos, Almir Guineto, João 

Nogueira dentre outros. A can-
tora participou de vários CD’s, 
coletânea, como Canta Brasília 
e Nem todos Sabem, uma ho-
menagem ao compositor João 
Tomé, e participação em DVD’s 
de vários artistas locais.

Dhi Ribeiro não deixa o samba morrer
Cantora guaranese entre as grandes sambistas do DF
POR LÍGIA KATZE

Talentos do Guará
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Em terra de bomba, 
foodtruck não tem vez. 
Ainda que Brasília te-

nha se rendido à cultura dos 
carros equipados com comi-
da, o Guará representa um 
tipo de comida de rua muito 
mais antigo: a bomba. Que 
tal experimentar essa delícia 
no primeiro dia do ano?

As bombas levam esse 
nome por serem sanduíches 
feitos com ingredientes bem 
gordurosos, preparados por 
lanchonetes pequenas, nor-
malmente em quiosques de 
rua. Bacon, ovos, presunto, 
muita carne e maionese es-
tão entre os itens essenciais.

O preço é sempre um óti-
mo atrativo. Os sanduíches, 
acompanhados por batata e 
refrigerante, custam, em mé-
dia, R$ 10, sendo os maiores 
até R$ 15. Além de matar a 
fome, o tempero é caseiro e 
os ingredientes são frescos, 
pouco processados.

Há, inclusive, uma dis-
puta entre as lanchonetes 
Boy’s e Marrom Glacê: am-
bas afirmam ser a dona da 
primeira e original receita 
de sanduíche que levou o 
nome de bomba.

Tradição da baixa gastronomia 
Conhecida e imitada em todo o DF, a bomba do Guará é opção barata e saborosa
POR LAURA QUARIGUAZY, DO METRÓPOLOES

Keiphany Soares é uma das adeptas dos lanches noturnos nas tradicionais bombas
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Marrom glacê
A lanchonete vende, 

além do sanduíche, vita-
minas e doces. Disputa 
com a Boy’s o título de 
melhor bomba do Guará. 
O preço médio do combo, 
com sanduíche, refri e ba-
tata, é de R$ 11.

QE 7, Área Especial G, 
Guará 1.

Boy’s
Aberta desde 1994, a 

Boy’s vem expandindo 
o tamanho do quiosque 
devido à quantidade de 
clientes. O negócio aqui 
é incluir presunto e ovo 
em boa parte do cardá-
pio. Além das bombas, há 
cachorro quente e bauru. 
O preço médio do combo, 
com sanduíche, refri e ba-
tata, é R$ 9.

QE 2, ao lado do Pão 
de Açúcar, 3383-1063, 
Guará 1.

Algumas  
opções

Bomba Burger
A Bomba Burger tem 

quiosque pequeno. O preço 
médio do combo, com san-
duíche, refri e batata, é de R$ 
9.

QE 2, ao lado do Pão de 
Açúcar, Guará 1.

Disk Bomba (QE 3/4, Lúcio Costa)

X Bomba (QE 7, área especial G, Guará 1)

Lig Bomba (QE 8, 3567-0323, Guará 1)

Alô Bomba (QE 17, Conj. O, 3381-1317, Guará 2)
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Zoológico oferece  
atrações especiais nas férias 

Peças teatrais e oficina sobre a preservação de acervos da  
fauna estão entre as ações, além da visitação aos animais

Além da visitação tra-
dicional aos animais, 
o Jardim Zoológico de 

Brasília oferece atividades es-
peciais durante o período de 
férias escolares. Uma delas é 
a Oficina Restaurador Mirim, 
que  vai até 24 de fevereiro.

Promovida pelo Museu 
de Ciências Naturais do zoo 
e voltada para grupos de até 
dez crianças a partir dos seis 
anos, a ação busca despertar 
no público infantojuvenil a 
atenção, o potencial criativo 
e a conscientização sobre a 
preservação de acervos.

Gratuita, a oficina terá du-
ração de uma hora e ocorrerá 
às terças e sextas-feiras, pela 
manhã e à tarde. “Eles terão 
a oportunidade de conhecer 
os cuidados que o acervo ta-
xidermizado recebe”, explica 
a diretora de Educação Am-
biental do zoo, Ana Lucia Dias 
Teixeira.

Para participar, basta que 
a criança chegue ao local um 
pouco antes do horário de 
início, no momento da mon-
tagem dos grupos. Não é ne-
cessária inscrição prévia, e o 
único custo é referente ao va-
lor do ingresso.

O Museu de Ciências Natu-
rais tem um acervo de aproxi-
madamente 430 peças, como 
partes de animais (crânios e 
estruturas esqueléticas, por 
exemplo) e bichos taxidermi-
zados (empalhados).

O local, ao lado da admi-
nistração, recebe cerca de 
25% dos visitantes regulares 
do zoológico. Tem como foco 
mostrar a importância da 
preservação de espécies da 

fauna. Durante todo o mês de 
janeiro, o zoo também pro-
moverá atividades no Teatri-
nho, de segunda a sexta-feira. 
Estão previstas apresenta-
ções de 20 minutos de teatro 
de fantoches. Quem estiver 
presente na hora da apresen-
tação pode participar, sem li-
mite de idade.

Três peças serão apresen-
tadas: O Sumiço da Onça, O 
Sumiço da Água e O Cerrado 

Pede Socorro. Após cada exi-
bição, os espectadores parti-
cipam de pintura, colagem e 
montagem de personagens 
de papel referentes às ence-
nações. "É uma atividade lú-
dico-didática, uma maneira 
de aprender enquanto se di-
verte", diz Ana Lucia Dias Tei-
xeira, diretora de Educação 
Ambiental do Zoológico.

Funcionamento
Em janeiro, o Zoológico 

estará aberto todos os dias, 
inclusive às segundas-feiras, 
das 9 às 17 horas. De segunda 
a quinta-feira, o ingresso cus-
ta R$ 5. Às sextas, sábados, 
domingos e feriados, R$ 10 
(inteira) e R$ 5 (meia).

Oficina Restaurador 
Mirim

De 3 de janeiro a 24 
de fevereiro, às terças e 

sextas-feiras

Das 9h30 às 10h30, das 
10h45 às 11h45, das 
14h30 às 15h30 e das 

15h45 às 16h45

Informações: 3445-7032

Apresentação de  
teatro de fantoches

Durante o mês de janeiro
Às 10, 11 ,14 ,15 e 16 

horas
No Teatrinho do zoológico

Ao lado do recinto das 
antas e em frente ao 

Borboletário

Serviço

Oficina ensina a cuidar do acervo de animais taxidermizados do Zoo 
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JOEL ALVES
Guará ViVo

COLUNA

Curta as rápidas
- ANO NOVO - 

Janeiro chegou com um monte de aumentos pra gente pagar. Além dos aumentos 
esperados como IPTU e IPVA, aumentaram também os combustíveis, a conta da água, e 
os transportes. Papai Noel, muito esperto foi embora rapidinho.

- INSEGURANÇA – 
Aumentaram também nesse verão o número de assaltos e roubos. Principalmente 

crimes contra o patrimônio. Os ladrões estão perdendo o respeito, graças a uma 
legislação falha  que não inibe as ações delituosas. Os malas conhecem os furos da lei 
melhor do que muitos advogados.

- CHUVAS RAPIDAS E RARAS – 
Estão diminuindo muito as chuvas ano a ano. Mesmo sendo período de chuvas, os 

reservatórios estão baixos. Quem não souber economizar, vai pagar caro na próxima 
seca.

- BONDADE COM O BOLSO ALHEIO - 
O GDF gasta anualmente, R$ 600 milhões com o transporte público, dos quais R$ 

400 milhões são destinados a gratuidades aprovadas pela Câmara Legislativa. Vão ter 
que mudar isso,  a grana acabou e os usuários não querem pagar essa conta

Passagem de ano  
junto com a comunidade

 Zé Maria, Líder Comunitário da QI 09, deu um belo exemplo neste final 
de ano. Fez uma bela festa de passagem de confraternização entre morado-
res e colaboradores. Para isso, ele se juntou com a comunidade da QI 09, 
no Guará I, fez uma rifa solidária e comprou os fogos de artifício. Foi muito 
legal ver a praça da quadra cheia de moradores e seus familiares para as-
sistirem o foguetório.  Valeu Zé e moradores da QI 09. O Pequito da QI 02 
também reuniu sua comunidade na praça da sua quadra para confraterni-
zzação de final de ano.

Pontos de Encontro Comunitários -  PECs
O Guará é uma das cidade com o maior número de Pecs(36) e são bem 

utilizados pela  comunidade principalmente no verão. A maioria está em 
bom estado, mas vários já apresentam avarias e precisam de manutenção,e 
da troca de algumas peças.

Churrasquinho do Formigão
Com receitas deliciosas Rosangela Ferrugem Vieira e Edson Carlos Viei-

ra, o Formigão, fazem um gostoso churrasco e vem conquistando os gua-
raenses. E quem já experimentou, aprova. Fica na QI 22, perto da Estação 
Guará do Metrô, de frente para as redes de alta tensão que cortam o Guará.   
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FÁTIMA SOUZA Gente

As mulheres da minha vida
Para comemorar mais um ano de minha vida, reuni as mulheres que fazem parte dela, 
de forma muito especial. O chá no Royal Tullip (antigo Blue Tree), nesta quinta-feira, 
5 de janeiro, foi a oportunidade de revê-las - infelizmente algumas não puderam com-
parecer, principalmente por causa do período de férias -, e comemmorarmos juntas. 
As únicas exceções para os homens, foram os três da minha vida - o marido Alcir 
Souza e os filhos Rafael e Lucas (foto ao lado). 
A quem foi, meu carinho e gratidão.
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FÁTIMA SOUZA Gente





6 A 12 DE JANEIRO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 15 

JOSÉ GURGEL

umas e outras

CULTURA

Com mais de 26 anos 
de carreira dedica-
dos à gaita, sete CDs e 

um DVD lançados, milhares 
de fãs/seguidores, alunos 
formados e reconhecimen-
to internacional, Jefferson 
Gonçalves passa férias em 
Brasília e região. Hospedado 
no Guará, com amigos, inte-
grantes do Clube do Blues 
de Brasília, ele aproveita 
para mostrar e repassar téc-
nicas aos interessados no 
manuseio do pequeno ins-
trumento musical.

A gaita é um instrumen-
to com ligação essencial ao 
blues, gênero musical cen-
tenário, de origem afroame-
ricana. Mas, no universo so-

noro de Jefferson Gonçalves, 
as possibilidades da gaita se 
ampliam, por meio das ex-
periências musicais vividas 
pelo músico em viagens pelo 
mundo, em sons sentidos e 
ouvidos no nordeste brasi-
leiro, adicionados das raízes 
africanas, sem nunca deixar 
de navegar as águas do Rio 
Mississipi, um dos berços do 
blues. A diferença nas técni-
cas e uso do instrumento é o 
que chamou a atenção para 
o trabalho de Jeffeson Gon-
çalves.

O workshop é uma ini-
ciativa do Clube do Blues de 
Brasília, em parceria com o 
Urbanus Observatório, novo 
Espaço Colaborativo, recém 

inaugurado na Casa 13 do 
conjunto J, da QE 13, no Gua-
rá II. 

Workshop com 
 Jefferson Gonçalves

12 de janeiro -  15 h 
R$ 10,00

Todos os níveis 
Urbanus Observatório 
QE 13 Conj J casa 13 

Guará II

99554-3984/99528-8532  

clubedobluesdebrasilia@gmail.com  

Serviço

Convidado pelo Clube 
do Blues de Brasilia, o 

instrumentista inaugura 
atividades do Espaço 

Urbanus Observatório,  
no dia 12 de janeiro

Aula de Gaita  
com Jefferson 
Gonçalves no 
Guará

Paradas
Como quem vive de sonho é dono da padaria, vou 

cair na real e tentar adivinhar o que poderá acontecer no 
próximo ano que, pelo visto, promete, mas, como muitos 
políticos, não cumpre.

Para sintetizar tudo que sonhei, resolvi dar um rolê 
pelo Guará. Confesso que não me amarrei no pouco que 
vi. Digo pouco para não dizer nada. Olha que estou apenas 
citando as paradas de ônibus, que já estão há muito aban-
donadas, outras já em fase de extinção. Algumas recebe-
ram novos vidros, que substituíram os depredados por 
desocupados e vândalos. Porém, algumas já voltaram a 
sofrer a sanha destruidora desses imbecis que campeiam 
por aqui.

Basta dar uma olhada que se sente de cara o sabor do 
descaso com o popular “busão”, importante aparato para a 
vida de quem enfrenta, no dia a dia, o tão precário sistema 
de transporte público. Esse que transporta os trabalhado-
res  - os que mais sofrem-, quem quer economizar o carro 
ou simplesmente dar uma volta.

Parece que as paradas de ônibus, depois de entregues 
ao público, estão proibidas de receberem manutenção ou 
qualquer tipo de reparos, pois podem deixar o povo mal 
acostumado e dar a impressão que o bem público por aqui 
é conservado.

Não podemos acreditar que falta dinheiro para uma 
simples manutenção e conservação. O que falta mesmo é 
vergonha, vontade para fazer o trivial.

Faz até vergonha a demonstração da falta de respeito 
com a cidade e os contribuintes que nela vivem e já estão 
fartos de serem tratados apenas como enchimento de 
urnas em época de eleição.

Está passando da hora disso acabar por aqui.

Aumentos
Parece que agora o ano realmente terminou. Já senti 

até um pouco de saudade, sinto que estou virando maso-
quista, começando a gostar de coisa ruim.

Até agora nada mudou, ao menos aparentemente, as 
artimanhas dos políticos para esfolarem o nosso precioso 
couro continuam em andamento, tudo definido entre eles, 
apenas apresentando a famosa fatura pra gente pagar. 
Sinto um frio na barriga, pois coisa boa nunca vem. Essa 
turma tem uma caixa de maldades imbatíveis, faz gosto 
ver como conseguem ter tanta maldade acumulada sem-
pre direcionadas aos trabalhadores, que já estão cansados 
de entrarem sempre com sangue, suor e lágrimas.

Agora é aumento de tudo, IPTU, IPVA, IPQP, passagens, 
mensalidades, taxa de condomínio...se for fazer uma lista 
não vai caber por aqui, então só nos resta ficar aguardan-
do o que mais vem por aí. Fiquem certos que virá.

Aqui na cidade apenas promessas, promessas e mais 
promessas, parece que dinheiro não faltará pois, pelas 
quantias divulgadas nos jornais, é dinheiro que não acaba 
mais.

Se essa dinheirama for toda aplicada no Guará, vai dar 
pra fazer uma nova cidade e ainda sobra pra asfaltar a 
Ceilândia. Vamos aguardar.

Uma operação tapa-buracos que está em andamento 
por aqui, mas não está agradando muito aos contribuin-
tes. O serviço parece feito nas coxas e está deixando a 
desejar. Em muitos locais parece que está havendo um 
sorteio para saber quais buracos serão contemplados, 
pois são tantos que algumas quadras estão parecendo a 
superfície lunar ou queijo suíço.

Vamos caprichar mais no serviço, pessoal!




